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RESUMO: O estudo tem como objetivo geral analisar a atuação do farmacêutico na promoção 

da biossegurança em laboratórios clínicos, com foco na coleta de sangue e no descarte seguro de 

materiais perfurocortantes. A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica exploratória, 

baseada em artigos publicados entre 2018 e 2024, disponíveis em português e com acesso completo, 

indexados no Google Acadêmico. No desenvolvimento, o estudo identifica os principais riscos 

associados à coleta de sangue e ao manuseio de materiais perfurocortantes, incluindo exposição 

a patógenos, lesões físicas, riscos ergonômicos e químicos. Destaca-se a necessidade de protocolos 

de capacitação contínua e a melhoria das práticas de biossegurança para farmacêuticos, como a 

implementação de medidas preventivas, uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), e 

técnicas adequadas de manuseio e descarte de resíduos. A conclusão do estudo enfatiza o papel 

crucial do farmacêutico na promoção de práticas seguras, conforme normas vigentes como a 

RDC 222/2018 e NR-32. O envolvimento ativo do farmacêutico é essencial para minimizar riscos 

à saúde pública e ao meio ambiente, além de promover um ambiente seguro para profissionais e 

pacientes em laboratórios clínicos. A eficácia das práticas de biossegurança está diretamente 

ligada à infraestrutura adequada, ao uso correto de EPIs e ao cumprimento rigoroso dos 

protocolos de segurança. 
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ABSTRACT: The study's general objective is to analyze the role of pharmacists in promoting 

biosafety in clinical laboratories, focusing on blood collection and the safe disposal of sharps. 

The methodology used was an exploratory bibliographic research, based on articles published 

between 2018 and 2024, available in Portuguese and with full access, indexed in Google Scholar. 

In its development, the study identifies the main risks associated with blood collection and the 

handling of sharps, including exposure to pathogens, physical injuries, ergonomic and chemical 

risks. The need for ongoing training protocols and the improvement of biosafety practices for 

pharmacists is highlighted, such as the implementation of preventive measures, use of personal 

protective equipment (PPE), and appropriate waste handling and disposal techniques. The 

conclusion of the study emphasizes the crucial role of pharmacists in promoting safe practices, 

in accordance with current standards such as RDC 222/2018 and NR-32. The active involvement 

of pharmacists is essential to minimize risks to public health and the environment, as well as to 

promote a safe environment for professionals and patients in clinical laboratories. The 

effectiveness of biosafety practices is directly linked to adequate infrastructure, the correct use 

of PPE and strict compliance with safety protocols. 

Keywords: Pharmacist. Biosafety. Blood collection. Sharps. Clinical analysis. 

INTRODUÇÃO 

O profissional farmacêutico na garantia da biossegurança em laboratórios clínicos é 

essencial, especialmente na coleta de sangue e no descarte adequado de materiais 

perfurocortantes, que representam um perigo significativo à saúde do ser humano e ambiental 

(ANDRADE et al., 2023). 

Os farmacêuticos têm um papel essencial na minimização do desperdício de 

medicamentos e na biossegurança em laboratórios clínicos, especialmente na coleta de sangue e 

no descarte de materiais perfurocortantes. No entanto, a falta de qualificação profissional e de 

planos de gerenciamento de resíduos (PGRSS), aliada à desarticulação entre os serviços de saúde 

e órgãos de vigilância, revela a necessidade de treinamento contínuo para garantir o descarte 

adequado, reduzir riscos ambientais e proteger a saúde pública (BARBOSA, 2020). 

Os resíduos provenientes de serviços de saúde, como materiais perfurocortantes 

contaminados, produtos químicos tóxicos, e resíduos potencialmente infectantes, devem ser 

gerenciados conforme a legislação brasileira (RDC – ANVISA nº 306/04, CONAMA nº 358/05, 

entre outras) para evitar infecções graves, doenças e contaminações ambientais (ANVISA, 

2004). 

A implementação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos é obrigatória para todas as 
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empresas de saúde, mas enfrenta desafios devido à falta de qualificação adequada dos profissionais 

envolvidos, reforçando a importância da atuação do farmacêutico na promoção de práticas 

seguras e eficientes (MACIEL, 2023). 

No contexto da biossegurança em laboratórios clínicos, o farmacêutico desempenha um 

papel crucial na gestão e descarte adequado de materiais perfurocortantes e na coleta de sangue, 

evitando riscos ambientais e para a saúde pública. Os resíduos gerados em ambientes 

hospitalares, como medicamentos, seringas contaminadas, materiais de higienização, sangue 

contaminado e outros resíduos potencialmente infectantes, podem causar danos significativos 

ao meio ambiente e à saúde humana se não forem descartados corretamente (POZZETTI & 

MONTEVERDE, 2017). 

A entrada s ou descartes inadequados, reforça a importância da atuação 

do farmacêutico na adoção de práticas seguras de biossegurança. A implementação e 

monitoramento das instruções de Biossegurança, é essencial pois é o profissional adequado para 

garantir o cumprimento das normas legais e a padronização segura dos procedimentos em 

laboratórios de análises clínicas (QUEMEL et al., 2021). 

O farmacêutico, com seu conhecimento técnico, é responsável por adaptar e aprimorar 

processos de biossegurança para proteger profissionais, pacientes e o meio ambiente contra riscos 

biológicos em atividades laboratoriais. As diretrizes de biossegurança devem incluir 

procedimentos específicos que minimizem ou eliminem esses riscos, sendo desenvolvidas e 

periodicamente atualizadas de acordo com as políticas e rotinas de cada estabelecimento. Cabe 

ao farmacêutico garantir que essas instruções reflitam as normas vigentes e sejam ajustadas 

conforme necessário (CRF, 2023). 

A atuação do farmacêutico na prevenção da biossegurança em laboratórios clínicos é 

fundamental, especialmente no que se refere à coleta de sangue e ao descarte seguro de materiais 

perfurocortantes. Este profissional tem a responsabilidade de assegurar que os procedimentos 

sejam realizados de forma a minimizar o risco de contaminação e acidentes, conforme 

regulamentado pela RDC 222/2018 (ANVISA, 2018). 

Ao seguir as boas práticas de gerenciamento de resíduos, o farmacêutico promove a 

utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs), a segregação adequada dos resíduos 

conforme suas características de risco, e o acondicionamento correto dos materiais 

perfurocortantes em recipientes apropriados. Dessa forma, contribui diretamente para a proteção 
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da saúde dos trabalhadores, dos pacientes e do meio ambiente, alinhando-se às normas vigentes 

de segurança e saúde ocupacional (ANVISA, 2018). 

JUSTIFICATIVA 

A atuação do farmacêutico é fundamental para garantir a biossegurança em laboratórios 

clínicos, especialmente na coleta de sangue e no descarte seguro de materiais perfurocortantes. 

Esses procedimentos envolvem riscos significativos, tanto para os profissionais de saúde quanto 

para os pacientes e o meio ambiente, devido ao potencial de contaminação biológica e química. 

A falta de qualificação profissional adequada e a desarticulação entre os serviços de saúde e os 

órgãos de vigilância sanitária agravam esses riscos, evidenciando a necessidade de um papel ativo 

do farmacêutico na implementação de práticas seguras e eficazes de manejo de resíduos e 

biossegurança. 

O farmacêutico, com seu conhecimento técnico e científico, é o profissional qualificado 

para adaptar e aprimorar protocolos de biossegurança, promover o uso adequado de 

equipamentos de proteção individual (EPIs), e assegurar a segregação e o descarte correto dos 

resíduos. Investir na capacitação contínua desses profissionais e no monitoramento das práticas 

adotadas nos laboratórios clínicos é vital para minimizar riscos, garantir o cumprimento das 

normas legais e proteger a integridade de todos os envolvidos (QUEMEL et al., 2021). 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Analisar a atuação do farmacêutico na promoção da biossegurança em laboratórios 

clínicos, com foco na coleta de sangue e no descarte seguro de materiais perfurocortantes. Buscar 

a minimização de riscos à saúde pública e ao meio ambiente, através da avaliação de práticas 

atuais, identificação de melhorias e desenvolvimento de protocolos de treinamento e capacitação 

para profissionais, garantindo o cumprimento das normas vigentes e a segurança no ambiente 

laboratorial. 

Objetivos Específicos 

1. Identificar os principais riscos associados à coleta de sangue e ao manuseio de 

materiais perfurocortantes em laboratórios clínicos; 
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2. Avaliar as normas e regulamentos vigentes relacionados à biossegurança e ao 

descarte de resíduos de saúde, especialmente materiais perfurocortantes; 

3. Desenvolver protocolos e procedimentos operacionais padrão (POPs) para o 

descarte seguro de materiais perfurocortantes; 

4. Propor medidas de aprimoramento das práticas de biossegurança para 

farmacêuticos atuantes em laboratórios clínicos, com base em evidências científicas e 

normativas; 

5. Monitorar e avaliar a eficácia das práticas de biossegurança implementadas na 

rotina dos laboratórios clínicos. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa é de natureza bibliográfica e de caráter exploratório, com o objetivo de 

investigar a atuação do farmacêutico na promoção da biossegurança em laboratórios clínicos, 

especialmente no que se refere à coleta de sangue e ao descarte de materiais perfurocortantes. A 

revisão foi realizada utilizando artigos publicados e indexados na base de dados do Google 

Acadêmico, no período de 2018 a 2024. 

Para a seleção dos artigos, foi adotada uma estratégia que considerou apenas publicações 

entre 2018 e 2024, utilizando o Google Acadêmico como base de dados. A pesquisa foi realizada 

com a ferramenta de busca avançada para garantir a obtenção de resultados relevantes. Os 

descritores empregados incluíram os termos "farmacêutico," "biossegurança," "laboratórios 

clínicos," "coleta de sangue," e "descarte de materiais perfurocortantes," que foram combinados 

com o intuito de maximizar a abrangência e relevância dos resultados encontrados. A busca foi 

restrita a artigos em português e limitou-se a aqueles com acesso ao texto completo. 

Os critérios de inclusão envolveram artigos indexados no Google Acadêmico, publicados 

no período de 2018 a 2024, que tratassem da atuação do farmacêutico na biossegurança em 

laboratórios clínicos, abrangendo práticas como coleta de sangue e descarte de materiais 

perfurocortantes. Foram considerados apenas artigos em português com texto completo 

disponível. Por outro lado, os critérios de exclusão abrangeram artigos em idiomas diferentes do 

português, artigos que, após leitura do título, resumo e palavras-chave, não apresentassem 

relação direta com o tema em estudo, e resumos de artigos sem acesso ao texto completo. 
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Procedimentos de Análise 

Os artigos selecionados foram submetidos a uma leitura criteriosa e analisados de forma a 

identificar as principais contribuições científicas e práticas relacionadas à promoção da 

biossegurança em laboratórios clínicos por farmacêuticos, com foco específico na coleta de 

sangue e descarte de materiais perfurocortantes. A análise foi orientada pelos conceitos de 

Marconi e Lakatos (2017), que ressaltam a necessidade de conceituar as inter-relações entre as 

propriedades do fenômeno estudado. 

DESENVOLVIMENTO 

Principais riscos associados à coleta de sangue e ao manuseio de materiais perfurocortantes em 
laboratórios clínicos 

A coleta de sangue e o manuseio de materiais perfurocortantes, como agulhas, seringas e 

lâminas, representam riscos significativos nos laboratórios clínicos, principalmente devido ao 

potencial de exposição a patógenos transmitidos pelo sangue, como o vírus da imunodeficiência 

humana (HIV), vírus da hepatite B (HBV) e vírus da hepatite C (HCV) (SANTOS, 2021). A 

exposição ocupacional pode ocorrer através de acidentes com perfurocortantes, cortes e punções 

acidentais durante o procedimento de coleta ou descarte inadequado desses materiais, o que torna 

essencial a adoção de medidas rigorosas de segurança para minimizar esses riscos (PAULO, 

2023). 

 

Quadro 1. Principais riscos associados à coleta de sangue e ao manuseio de materiais perfurocortantes 

 

Categoria de Risco Descrição Impactos Potenciais 

Risco Biológico Exposição a patógenos transmitidos pelo 
sangue (HIV, HBV, HCV) devido a 
acidentes com agulhas ou cortes. 

Infecções agudas ou crônicas, doenças graves e 
possibilidade de transmissão secundária para 
outros profissionais e pacientes. 

Risco Físico Lesões causadas por objetos 
perfurocortantes, como agulhas, bisturis e 
vidros quebrados. 

Lacerações, perfurações, infecções locais e sistêmicas 
decorrentes das lesões. 

Risco 
Ergonômico 

Movimentos repetitivos e posturas 
inadequadas durante a coleta de sangue. 

Distúrbios musculoesqueléticos, como tendinites 
e síndrome do túnel do carpo. 

Risco Químico Contato com aditivos químicos presentes 
em tubos de coleta de sangue, como 
anticoagulantes. 

Reações alérgicas, irritações cutâneas e respiratórias. 

 
Fonte: (OPAS, 2021). 
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Além do risco biológico, o manuseio inadequado de perfurocortantes pode levar a lesões 

físicas, como lacerações e perfurações que, embora possam parecer superficiais, podem resultar 

em complicações significativas, incluindo infecções locais ou sistêmicas (PINTO et al., 2023). 

Estes riscos são agravados pelo uso repetido de dispositivos sem o descarte adequado em 

recipientes específicos para materiais perfurocortantes, que são projetados para evitar a 

reutilização acidental e a exposição dos profissionais de saúde e de limpeza (ALVES et al., 2021). 

O manuseio de materiais perfurocortantes em laboratórios clínicos apresenta riscos 

ergonômicos e químicos (DIONISIO, 2023). O risco ergonômico está relacionado a posturas 

inadequadas e movimentos repetitivos durante a coleta de sangue, podendo causar lesões 

musculoesqueléticas, como tendinites e síndrome do túnel do carpo, especialmente em 

profissionais que realizam coletas frequentes (MANNRICH, 2018). Já o risco químico envolve 

o contato com aditivos presentes nos tubos de coleta, como anticoagulantes, que podem provocar 

reações alérgicas ou irritações. Para mitigar esses riscos, é essencial o uso de EPIs, como luvas e 

óculos de proteção, e a adoção de protocolos de segurança rigorosos. 

Desenvolvimento e Implementação de Protocolos de Capacitação e Melhoria Contínua em 
Biossegurança para Farmacêuticos em Laboratórios Clínicos 

A implementação de protocolos integrados de capacitação e melhoria contínua em 

biossegurança é fundamental para garantir a segurança dos farmacêuticos que atuam em 

laboratórios clínicos (SILVA, 2021). Esses protocolos devem ser elaborados com base em 

diretrizes regulatórias e evidências científicas, visando o cumprimento das normas de 

biossegurança estabelecidas por autoridades competentes, como a ANVISA e a OMS (SILVA 

JÚNIOR, 2023). O objetivo é oferecer treinamentos regulares que abordem o uso adequado de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), técnicas seguras de manipulação de amostras 

biológicas, descarte correto de resíduos perfurocortantes e biológicos, além da prevenção de 

contaminações cruzadas e acidentes ocupacionais (SILVA et al., 2023). 

Para isso, é essencial que esses protocolos incluam um plano de capacitação contínua, 

com workshops, simulações práticas e atualizações periódicas sobre novas normas e tecnologias 

emergentes na área de biossegurança. Além dos treinamentos, deve-se propor medidas para 

aprimorar as práticas de biossegurança, como a adoção de sistemas automatizados que reduzam a 
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manipulação manual de amostras, a realização de auditorias regulares para avaliar a 

conformidade com os padrões de segurança e a criação de comitês internos dedicados à 

biossegurança (PEIXOTO, 2023). 

Esses e aprimoradas. A combinação de capacitação contínua com medidas de melhoria 

das práticas de biossegurança cria um ambiente de trabalho mais seguro e contribui para a 

minimização dos riscos de infecções e acidentes (LEITE e SENNA, 2023). 

Assim, os farmacêuticos estarão melhor preparados para lidar com os desafios diários, 

garantindo a segurança tanto dos profissionais quanto dos pacientes, e assegurando a qualidade 

do atendimento prestado nos laboratórios clínicos. 

Eficácia das práticas de biossegurança implementadas na rotina dos laboratórios clínicos. 

As práticas de biossegurança desempenham um papel crucial na rotina dos laboratórios 

clínicos, garantindo a segurança tanto dos profissionais de saúde quanto dos pacientes. A eficácia 

dessas práticas está diretamente relacionada à adoção rigorosa de protocolos que envolvem o uso 

de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), como luvas, máscaras, jalecos e óculos de 

proteção, além da implementação de barreiras físicas e procedimentos de desinfecção e 

esterilização. A correta utilização dos EPIs e a aderência a normas específicas de biossegurança, 

como a NR-32 no Brasil, reduzem significativamente o risco de contaminação e exposição a 

agentes patogênicos. 

Além disso, a capacitação contínua dos profissionais para o manuseio adequado de 

materiais biológicos e o descarte correto de resíduos hospitalares são práticas fundamentais que 

contribuem para a eficácia da biossegurança. Os treinamentos periódicos, que atualizam os 

conhecimentos sobre as melhores práticas e novos protocolos de segurança, são essenciais para a 

prevenção de acidentes e infecções ocupacionais. A conscientização e o engajamento dos 

funcionários em seguir rigorosamente essas normas promovem um ambiente de trabalho seguro 

e eficiente, minimizando riscos de transmissão de doenças. 

A eficácia das práticas de biossegurança também pode ser medida pela qualidade das 

infraestruturas laboratoriais. A existência de áreas segregadas para o manuseio de amostras e a 

adoção de sistemas de ventilação e filtração adequados são medidas que potencializam a 

contenção de agentes infecciosos. Esses procedimentos reduzem as chances de dispersão de 

partículas no ambiente, garantindo uma barreira eficaz contra contaminantes e fortalecendo a 
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proteção coletiva dentro do laboratório. 

O monitoramento contínuo e a auditoria das práticas de biossegurança são elementos 

essenciais para assegurar sua eficácia. A implementação de programas de qualidade que envolvem 

a análise regular de procedimentos, a investigação de incidentes e a correção de não 

conformidades ajudam a manter altos padrões de segurança. Esses processos de avaliação 

contínua não só garantem a adesão às regulamentações vigentes, mas também promovem uma 

cultura de segurança dentro dos laboratórios clínicos, essencial para proteger a saúde dos 

trabalhadores e dos pacientes. 

CONCLUSÃO 

A conclusão do artigo destaca a grande importância da atuação do farmacêutico na 

promoção e manutenção da biossegurança em laboratórios clínicos, com foco específico na coleta 

de sangue e no descarte adequado de materiais perfurocortantes. O farmacêutico desempenha 

um papel crucial na implementação de práticas seguras, alinhando-se às normas vigentes como a 

RDC 222/2018 e a NR-32, e promovendo um ambiente seguro tanto para os profissionais de saúde 

quanto para os pacientes. 

Além disso, a capacitação contínua e o monitoramento constante são estratégias 

essenciais para assegurar a eficácia das práticas de biossegurança. Os treinamentos periódicos, 

que atualizam os conhecimentos sobre o uso correto de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) e o manejo seguro de resíduos, são fundamentais para a prevenção de acidentes e 

contaminações. Assim, o envolvimento ativo do farmacêutico em todas as etapas do processo de 

biossegurança é imprescindível para minimizar riscos à saúde pública e ao meio ambiente. 

A conclusão também enfatiza que a eficácia das práticas de biossegurança está diretamente 

ligada à infraestrutura laboratorial adequada, ao uso de sistemas de ventilação e filtração, e ao 

cumprimento rigoroso dos protocolos de segurança. A adoção dessas medidas, combinada com 

auditorias regulares e programas de qualidade, contribui significativamente para a proteção da 

saúde de todos os envolvidos no ambiente laboratorial. 

Por fim, reforça-se que o papel do farmacêutico vai além do cumprimento das normas; 

envolve a criação de uma cultura de segurança que previne acidentes e protege a integridade dos 

profissionais e dos pacientes. A implementação eficaz dessas práticas é essencial para garantir a 

segurança e a qualidade nos laboratórios clínicos, refletindo o compromisso com a saúde e a 
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segurança ocupacional. 
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